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Férias

 

O Maré Viva vai de 
férias. Voltamos 
às bancas no 
próximo dia 26 de 
agosto.
Até já!
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Silvalde e Guetim acolheram festas da Nossa Senhora do Mar e do Santo Estêvão e Nossa Senhora da Guia

RomaRias populaRes animam fim de semana

Durante o passado fim 
de semana, realizaram-

se no concelho duas festas 
populares: em Silvalde, 
decorreu a Nossa Senhora 
do Mar e, em Guetim, o 
Santo Estêvão e Nossa 
Senhora da Guia. As duas 
romarias asseguraram 
animação, mas não 
esqueceram a vertente 
religiosa. As procissões 
foram dos pontos altos das 
festividades. 

A festa em honra da Nossa Se-
nhora do Mar – provavelmente 
a maior romaria da freguesia de 
Silvalde - começou já na quinta-
feira e de forma marcante: a ar-
ruada com os Bombos de Gue-
tim deu o mote para um fim de 
semana de muita animação. Já 
na sexta-feira, a programação 
da romaria inclui o já tradicional 
Desfile do Pescador. 

Com início no Largo da Câmara 
Municipal, as vareiros e os pesca-
dores, orgulhosamente vestidos 
com os seus trajes – elas com os 
melhores aventais, os seus bens 
de ouro e as suas canastras e 
eles com as tradicionais camisas 
de flanela aos quadrados –, des-
filaram pelas ruas da cidade até à 
beira-mar, seguindo depois o ca-
minho para o Bairro da Marinha.

Já no sábado e, não obstante 
os grupos que animaram a tarde 
e a noite, o grande destaque foi 

para o espetáculo de fogo piro-
musical, com início marcado para 
as 23h30, e que reuniu, como 
habitualmente, muitas pessoas 
naquela zona de Silvalde. Duran-
te largos minutos, todos os pre-
sentes olharam para o céu para 
admirar o “festival” de cores pro-
porcionados pela Comissão de 
Festas da Nossa Senhora do Mar.

No domingo, o dia foi essen-
cialmente dedicado à programa-
ção religiosa ou não fosse a fé 
tão importante para as gentes 
que vivem do mar (que são, na 
sua maioria, aquelas que vivem 
no Bairro da Marinha). Da parte 
da manhã, realizou-se a tradicio-
nal missa, mas a procissão sole-
ne, que arrasta sempre multidões 
a Silvalde, começou apenas às 
17h00.

Os andores percorreram as 
principais ruas daquela parte da 
freguesia, saindo da Capela da 
Senhora do Mar e seguindo para 
norte pela Avenida João de Deus. 
No Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE), a procissão se-
guiu em direção ao mar, percor-
rendo depois a zona à beira-mar, 
onde se realizou a tradicional 
bênção ao mar. Pinto Moreira e 
Leonor Fonseca, da Câmara Mu-
nicipal, e Marco Gastão, da Junta 
de Freguesia, acompanharam o 
momento religioso. 

A romaria continuou à noite 
com a atuação de Paulo Fernan-
des, enquanto, já na segunda-fei-

ra, a animação esteve garantida 
com o cantor popular Zé Amaro. 

ProciSSão foi PoNto Alto

Já em Guetim, a festa em hon-
ra de Santo Estêvão e de Nossa 
Senhora da Guia decorreu sába-
do e domingo. No primeiro dia, a 
programação inclui a realização 
de uma feirinha de artesanato e 
a atuação do grupo Pé de Dan-
ça, mas o destaque da romaria 
foi mesmo o domingo. 

O dia começou cedo com a 
chegada dos juízes da festa à 
Igreja Paroquial de Guetim, se-
guindo-se a habitual missa em 

honra dos padroeiros da fregue-
sia. A procissão solene, acom-
panhada pela Tuna Musical de 
Anta e pela Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz, 
realizou-se logo a seguir, percor-
rendo as principais ruas de Gue-
tim. Nuno Almeida, presidente 
da Junta de Freguesia de Anta e 
Guetim, também acompanhou a 
procissão.

Da parte da tarde, realizou-se a 
tradicional Festa dos Tremoços, 
sendo animada com uma aula de 
dança ao ar livre e com dois gru-
pos de dança. À noite, o palco foi 
para o Grupo de Cavaquinhos de 
S. Félix da Marinha. lM

Padre Artur Pinto é o novo pároco de Espinho

padRe josé pedRo deixa paRóquia

Pároco de Espinho é 
o novo secretário 

Diocesano da Pastoral da 
Juventude da Diocese do 
Porto. Padre Artur Pinto é o 
seu substituo. 

O Padre António Bacelar do 
Conselho Diocesano da Pastoral 
da Juventude / Porto anunciou na 
semana passada na sua página 
oficial do Facebook que o Padre 
José Pedro irá substitui-lo como 
Secretário Diocesano da Pastoral 
da Juventude do Porto. 

José Pedro chegou a Espinho a 
18 de janeiro de 2004, para subs-
tituir o padre Manuel Henriques 
Ribeiro, que se reformou por 
motivos de saúde. Na altura em 
que chegou, em declarações ao 
Maré Viva, contou que encontrou 
“uma paróquia muito ativa, mas 
de certa forma fechada sobre si 
mesma, arredada da cidade e do 
Mundo”. José Pedro acrescentou 

que “deveríamos trazer para a 
igreja o espírito de festa e de co-
munhão, um pouco à semelhança 
do que acontecia antes, em que 
a Igreja era o centro das locali-
dades e onde tudo acontecia”. 
Tendo esse objetivo em vista, o 
padre foi o mentor de várias ini-
ciativas, nomeadamente do FAS 
(Farol de Ação Social) que orga-
niza passeios, visionamento de 
filmes, aulas de ginástica, chás 
dançantes e muito mais. A pro-
pósito da passagem de uma dé-
cada ao serviço de Espinho, em 
entrevista ao Maré Viva o Padre 
José Pedro revelou que “Foram 
anos felizes, bem vividos, conhe-
ci muitas pessoas, tive muitas 
experiências e que me tornaram, 
humanamente falando, mais re-
alizado como pessoa, como ser 
humano”. Até à altura do fecho 
desta edição, o Padre José Pe-
dro encontrava-se ausente. Ain-
da assim, vários fiéis fizeram 

questão de desejar boa sorte na 
sua página oficial do Facebook e 
agradecer o empenho e o traba-
lho efetuado durante esta última 
década.

O Padre Artur Manuel Monteiro 
Pinto será o novo pároco de Espi-
nho, substituindo assim o Padre 
José Pedro. Artur Pinto estagiou 
na Paróquia de Espinho no início 
das suas funções e foi diácono 

com o Padre Manuel Henriques. 
Tem 41 anos e foi ordenado padre 
a 11 de julho de 1999. Atualmen-
te era o pároco de Carregosa, 
Chave e Vila Cova do Pereirinho 
(Paróquia de S. Salvador da Car-
regosa). O diácono Joaquim do 
Couto Vieira assume também as 
funções como colaborador do 
Pároco de Anta e Guetim, da Vi-
gararia de Espinho-Ovar. No

Pub.

Padre José Pedro foi pároco em Espinho por quase 12 anos

Procissão na Senhora do Mar foi um dos pontos altos da festa popular
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Dois detidos foram presentes aos tribunais de Aveiro e Espinho

SEF idEntiFicou cinco EStrangEiroS 
ilEgaiS no diStrito dE avEiro

Placa descerrada no antigo “Vouguinha”

BE critica chumBo à 
rEvitalização da linha do vouga
Moisés Ferreira, nº 1 do Bloco 

de Esquerda (BE) pelo distrito de 
Aveiro, promoveu no dia 28 de ju-
lho uma conferência de imprensa 
junto à Estação do “Vouguinha”, 
em Espinho. Desta vez, a visita 
do bloquista teve o objetivo de 
“descerrar” uma placa comemo-
rativa do chumbo do projeto para 
a requalificação e modernização 
da Linha apresentado pelo BE 
na Assembleia da República há 
poucos dias. Segundo Moisés 
Ferreira, a concretização deste 
projeto iria “beneficiar a mobi-
lidade das populações, garantir 
a sua segurança e modernizar a 
linha e todo o património em edi-
ficado” contribuindo dessa forma 
para o incremento turístico na re-
gião, dando como exemplo a li-
nha ferroviária de Guimarães que 
“foi alvo de uma requalificação e 
passou de algumas dezenas de 
utentes para milhares”.

Moisés Ferreira ainda lamenta 
o facto do projeto do BE ter sido 
chumbado com os “votos contra 

Pelo Bloco de Esquerda

antónio 
andrade é 
oitavo na lista

A Mesa Nacional do BE 
aprovou no dia 26 de julho 
as listas completas de 
candidatos às eleições 
legislativas de 4 de 
outubro, com sete mulheres 
como cabeças de lista, 
nomeadamente em Lisboa e 
no Porto. As listas completas 
foram aprovadas na Mesa 
Nacional do Bloco de 
Esquerda, que se realizou 
num hotel de Lisboa, e, 
segundo a porta-voz do BE, 
Catarina Martins, são as listas 
“mais jovens” e “com mais 
mulheres do que nunca”.
Em Aveiro o cabeça de lista 
será Moisés Ferreira e o 
espinhense António Andrade é 
oitavo na lista. NO

Louvor da Câmara Municipal

voto de 
Saudação 
à Seleção 
nacional 
A Câmara aprovou no 
passado dia 27 de julho um 
Voto de Louvor e Saudação à 
Seleção Nacional de Futebol 
de Praia e à Federação 
Portuguesa de Futebol pelo 
título de campeã do mundo.
A Seleção Nacional de Futebol 
de Praia conseguiu pela 
primeira vez alcançar o título 
de campeã do mundo da 
modalidade em Espinho.
Como forma de 
reconhecimento perante o 
feito alcançado pela Selecção 
Portuguesa de Futebol de 
Praia, a Assembleia da 
República aprovou também 
um Voto de Saudação 
reconhecendo e enaltecendo 
o mérito e a qualidade da sua 
participação no Campeonato 
do Mundo de Futebol de Praia 
da FIFA. MV

do PSD e CDS e a abstenção do 
PS, barrando dessa forma uma 
oportunidade de revitalização 
de uma via de mobilidade fun-
damental para a região”. A com-
plementar, Moisés Ferreira ga-
rantiu que o Governo “ainda não 
encerrou esta linha devido à luta 

das populações nos vários con-
celhos, mas claramente encetou 
um processo de morte lenta”. O 
candidato do BE por Aveiro ain-
da apelou à população que não 
se deixasse iludir “pelos partidos 
que rejeitaram os interesses da 
população”. PD

Projeto de Resolução foi apresentado pela Deputada espinhense Rosa Maria Albernaz

ProjEto “aPoio à PESca com 
rEdES majoEiraS” chumBado
Os deputados do PSD e CDS 

chumbaram no dia 22 julho, na 
Assembleia da República, al-
gumas das medidas de apoio à 
pesca com redes majoeiras, pro-
postas no Projeto de Resolução 
apresentado pela deputada Rosa 
Maria Albernaz.

Rosa Maria Albernaz, manifes-
tando a sua incredulidade pela 
posição dos deputados da maio-
ria PSD/CDS, referiu “não ser 
possível proceder à revisão da 
regulamentação da pesca com 
redes majoeiras apenas através 
de ponderações, quer da elimi-
nação da diferenciação existente 
entre os portadores de licença 
para pesca com esta arte, quer 
da possibilidade de estarem pre-
sentes mais um ou dois pesca-
dores além do titular da licença, 
por questões de segurança”. A 
deputada socialista, eleita por 
Aveiro, explica não ser “possível 
adequar a legislação às reais ne-
cessidades desta arte tradicional 
de pesca sem que se aumente a 
dimensão das redes majoeiras ou 
se eliminem as restrições desta 
arte aos sábados, domingos e fe-
riados”.

“É lamentável que os deputa-
dos do PSD e do CDS tenham 

Bloquistas inauguraram a placa simbólica na Estaçaõ do Vouga

um discurso no contacto com 
os nossos pescadores, no ter-
reno, e outro no Parlamento. Só 
o seguidismo das indicações do 
Governo explica que nem o alar-
gamento do exercício desta arte 
a toda a zona de jurisdição marí-
tima das Capitanias dos Portos 
do Douro, de Aveiro, da Figueira 
da Foz e da Nazaré tenha sido 
aprovado. Estou profundamente 
desiludida com o que assisti”, la-
menta Rosa Maria Albernaz.

Rosa Maria Albernaz, que se 
destacou na Legislatura que 
agora termina na defesa das ar-
tes de pesca tradicionais, como 
a Arte Xávega, havia apelado na 

passada semana ao consenso 
parlamentar em torno do Projeto 
de Resolução apresentado pelo 
Partido Socialista, do qual foi a 
primeira subscritora, por enten-
der que “todos os esforços em 
prol da defesa da pesca da ma-
joeira são poucos”. A iniciativa 
previa um conjunto de cinco pro-
postas em torno da revisão da 
regulamentação da pesca com 
redes majoeiras visando ultra-
passar as dificuldades crescen-
tes que os pescadores enfren-
tam, nomeadamente a sua frágil 
situação económica, tendo três 
delas sido rejeitadas pela maio-
ria PSD/CDS. NO

É com alguma frequência que a Polícia apreende redes majoeiras colocadas de 

forma ilegal 

O Serviço de 
Estrangeiros e 

Fronteiras (SEF) identificou 
cinco estrangeiros 
em situação ilegal, 
dois dos quais foram 
detidos, no âmbito de 
ações de fiscalização 
em estabelecimentos 
comerciais e espaços 
públicos no distrito de 
Aveiro.

Em comunicado, o SEF refere 
que os dois detidos foram pre-
sentes aos tribunais de Aveiro e 
Espinho, tendo-lhes sido aplica-
da a medida de coação de Ter-
mo de Identidade e Residência e 
apresentação periódica no SEF 

da área de residência até à con-
clusão do respetivo processo de 
afastamento de Portugal.

Dos outros três cidadãos es-
trangeiros ilegais, dois foram 
notificados para abandonar Por-
tugal no prazo máximo de 20 
dias e o outro, porque poderá ter 
condições para legalizar a sua 
permanência, foi notificado para 
comparecer no SEF.

As ações de fiscalização de-
correram na última semana nos 
concelhos de Aveiro e Espinho 
com o intuito de controlar a per-
manência de cidadãos estran-
geiros e dissuadir a exploração 
de trabalhadores imigrantes em 
situação ilegal.

Foram fiscalizados estabele-

cimentos comerciais e espaços 
públicos, identificando-se cerca 
de uma dúzia de cidadãos es-
trangeiros.

Das ações realizadas resul-

tou a aplicação de três contra-
ordenações que oscilam entre 
os 6.000 e os 30.000 euros às 
entidades empregadoras dos ci-
dadãos estrangeiros ilegais. NO

11 alunos do 1º ano EB não podem ser matriculados no Centro Escolar Paramos

alunoS rEcuSadoS Por Falta dE ESPaço

Os pais de 11 alunos 
receberam esta semana 

a informação de que os 
seus filhos não poderiam 
ser matriculados no Centro 
Escolar Paramos (CEP) por 
excederem a quota de 26 
alunos por turma.

A Direção-Geral dos Estabele-
cimentos Escolares (DGEstE) re-
cusou a inscrição de onze alunos 
no 1º ano da Escola Básica de 
Paramos, em Espinho, alegada-
mente por falta de espaço. Das 
duas turmas que estavam progra-
madas para o próximo ano letivo, 
uma foi fechada. Ou seja, dos 37 
alunos que se inscreveram, só 26 
foram aprovados. Os restantes 
foram excluídos através do fator 
idade, já que só completariam 
seis anos a partir de setembro. 
“Só nos avisaram esta semana 

e não compreendemos porque 
as pautas da escola davam os 
nossos filhos como inscritos. A 
DGEstE é que, posteriormente, 
informou que a inscrição de al-
gumas crianças ia ser anulada”, 
contou um dos pais à Comuni-
cação Social. Os encarregados 
de educação estão revoltados já 
que as vagas dentro do agrupa-
mento são dispersas. “Há pais 
com mais do que um filho e não 
podem andar de um lado para o 
outro”, disse.

Manuel Dias, presidente da 
Junta de Freguesia de Paramos, 
lamenta que a Direção-Geral dos 
Estabelecimentos Escolares, “não 
reconheça capacidade do CEP 
para comportar duas turmas do 
1º ano” e já manifestou disponi-
bilidade e solidariedade aos Pais.

No passado dia 31 de agosto 
o presidente da Câmara Munici-

pal de Espinho, Pinto Moreira, 
recebeu uma delegação de pais 
dos alunos a quem foi recusada 
a matrícula no Centro Escolar de 
Paramos. Pinto Moreira deu con-
ta das diligências que estão a ser 
feitas junto do Ministério da Edu-

cação no sentido de sensibilizar 
a tutela para esta questão e para 
que seja encontrada uma solu-
ção a contento.

Os pais aguardam o desenrolar 
do processo e estão expectantes 
quanto ao resultado final. NO

manuel 
laranjeira 
integra 
projeto da 
rede de 
bibliotecas 
escolares
“Todos juntos podemos ler: 
Ler, ser, envolver”, é o novo 
projeto de leitura a que as 

Bibliotecas Escolares do 
Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira se 
candidataram e para o qual 
obtiveram aprovação da Rede 
de Bibliotecas Escolares, 
do Plano Nacional de Leitura 
e da Direção de Serviços da 
Educação Especial e Apoios 
Sócioeducativos. A este projeto 
candidataram-se 193 escolas e 
foram aprovadas 
apenas 15, sendo o projeto do 
Agrupamento de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira um 
dos contemplados.
Dado o elevado número de 
alunos com necessidades 

educativas especiais nas 
escolas do agrupamento, às 
bibliotecas escolares impõe-se 
a necessidade  de responder 
a uma população escolar 
com competências diversas 
e que requer, em muitas 
situações, meios tecnológicos 
diferenciados de acesso à 
leitura.
Constituem objetivos deste 
projeto dotar as bibliotecas 
escolares de recursos 
adequados, em diferentes 
formatos acessíveis aos alunos 
com necessidades educativas 
especiais e o desenvolvimento 
de boas práticas de promoção 

da leitura, tendo em conta as 
capacidades e necessidades 
individuais dos alunos.
Para a concretização destes 
objetivos as bibliotecas contam 
com o apoio financeiro da 
Rede de Bibliotecas Escolares, 
do Plano Nacional de Leitura 
da Direção de Serviços da 
Educação Especial e Apoios 
Sócioeducativos e da Fundação 
PT. 
Importante para este projeto 
foi o apoio da Diretora do 
Agrupamento, Ana Gabriela 
Moreira, e será também a 
participação da comunidade 
educativa. MV

Aparentemente o Centro Escolar de Paramos só consegue suportar uma turma do 

1º ano com 26 alunos
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Para participar no Festival Infantil em Moreira de Cónegos

Rancho FolclóRico de silvalde em guimaRães

No passado domingo, dia 2 de 
agosto, em Moreira de Cónegos (Gui-
marães), e a convite do Rancho Infan-
til do CCR de Moreira de Cónegos, 
o Rancho Folclórico S. Tiago de Sil-
valde, participou no XXXI Festival de 
Folclore Infantil.  

Para além do grupo organizador, 
estiveram ainda presentes o Grupo 
Folclórico de Santo André (Vila das 
Aves) e o Rancho Folclórico Infantil 
Zé do Telhado (Recezinhos, Penafiel).

Pelas 15 horas, um pequeno des-
file pelas ruas da freguesia seguida 
de uma pequena sessão solene de 
abertura do Festival para entrega das 
Lembranças aos Grupos presentes. 
Após essa sessão, iniciou-se as atu-
ações dos grupos, sendo o Rancho 

Iniciativa da Junta de Freguesia de Paramos realizou-se, mais uma vez, no Complexo Desportivo 

Durante o passado fim de 
semana, a verdadeira 

festa da fraternidade, como 
muitas vezes é chamada, 
voltou a Paramos. A Festa 
das Coletividades reuniu os 
paramenses entre sexta-feira 
e domingo, contando, mais 
uma vez, com a sessão solene 
e as homenagens.

A Festa das Coletividades de Pa-
ramos, apelidada muitas vezes como 
a verdadeira festa da fraternidade 
paramense, começou na sexta-feira, 
dando o mote para três dias de con-
vívio e animação entre os habitantes 
da freguesia e não só. No primeiro 
dia, depois do jantar, houve concerto 
da Banda União Musical Paramen-
se e a abertura oficial com um breve 
discurso de Manuel Dias, presidente 
da Junta de Freguesia, que subiu ao 
palco acompanhado por Américo 
Castro, presidente da Assembleia de 
Freguesia, e Quirino de Jesus, verea-
dor da Câmara Municipal.

No sábado, a manhã e o início da 
tarde foi de desporto, mas o destaque 
vai para a missa campal realizada no 
Complexo Desportivo pelo bispo au-
xiliar do Porto, D. João Lavrador, que 
respondeu positivamente ao repto 

da autarquia paramense. Já à noite, 
depois do jantar, decorreu a sessão 
solene com as habituais homenagens 
a individualidades que se destacaram 
em cada coletividade.

Foi, por exemplo, homenageada a 
equipa e cada jogador das Águias de 
Paramos pela conquista do campeo-
nato e a equipa de iniciados da Gera-
ção Paramos pela subida de divisão. 
Do Rancho Regional Recordar é Vi-
ver, foi distinguido Manuel Reis; pela 
Quinta de Paramos e Geração de 
Paramos, o eleito foi Pedro Resende; 
e pela associação Paramos em Movi-
mento Jorge Bandeira foi o escolhido, 
entre outras coletividades.

MAIs APoIos PArA As 
ColetIvIDADes

A sessão solene continuou com 
os tradicionais discursos. Manuel 
Dias destacou a capacidade de 
empenho e de organização das co-
letividades paramenses, mas que 
tantas vezes são esquecidas pelas 
autarquias. O presidente da Junta 
disse que as coletividade precisam 
de mais apoios para poderem con-
tinuar com o seu trabalho e dar o 
“salto”.

Já Pinto Moreira, presidente da 

Festa das coletividades voltou a 
seR um sucesso

Câmara Municipal, falou nas obras 
de requalificação da orla costeira 
e mencionou a entrega, para bre-
ve, da Escola da Bouça à Junta de 
Freguesia e a revisão do Plano Di-
retor Municipal (PDM), que estará 
em discussão pública, e que contri-
buirá para o alargamento das cons-
truções. O autarca elogiou ainda a 
festa das coletividades. 

Já no domingo, destaca-se a re-

alização do Festival Internacional 
de Folclore, organizado pelo Ran-
cho Regional Recordar é Viver de 
Paramos. A iniciativa contou com a 
presença da vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal, Leonor Fon-
seca, e com a participação, além 
do grupo organizador, do Grupo de 
Danças e Cantares de Nogueira e 
de um rancho oriundo da Croácia.
lM

Comunidade Anta/Guetim

acoustic 
Foundation 
em concerto 
no casino de 
espinho
A 7 e 8 de agosto , o 
Casino Espinho recebe os 
espectáculos da Acoustic 
Foundation, um grupo 
que reflete as principais 
referências dos seus 
membros, desde os anos 50 
até aos nossos dias.
Com a primeira aparição em 
2011, os Acoustic Foundation 
têm vindo, desde então, a dar 
espectáculos que cruzam o 
pop, o rock, o funk, o soul, o 
discosound e até o rockabily, 
em inglês e em português, 
e se guiam em sintonia com 
a adesão do público. Com 
atuações em trio, quarteto 
ou em formato “big band” 
contam com uma junção 
sonora de voz, guitarra, baixo, 
bateria, coros, sopros e uma 
harmónica.  Mv

No passado dia 29 de julho

detido numa 
residência 
privada
A Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve 
um homem, de 45 anos, 
por se ter introduzido num 
espaço privado de uma 
residência e estar a observar 
a proprietária.
A mesma força de segurança 
registou ainda cinco acidentes 
de viação, dos quais resultou 
um ferido ligeiro. No   

de Silvalde o terceiro a animar o Fes-
tival e mostrar aos presentes como 

as nossas crianças se divertiam no 
inicio do sec. XX. Mv

2ª edição da exposição Peça-a-Peça

legos paRa todas as 
idades no multimeios

Foi inaugurada no sábado passado a 2ª edição da exposição “Peça a 
Peça” no Centro Multimeios de Espinho, organizada pela ADCE e com 
coordenação de Filipe Couto. São dezenas de construções, que vão 
desde cidades, carros, aviões, naves espaciais, monumentos, piratas, 
entre outros. Este ano o ponto alto da exposição é o Castelo de Guima-
rães e uma Catedral Gótica construida em grande escala. A exposição 
estará patente até dia 13 de setembro.

Nos dias 12, 19 e 26 de agosto, terá ainda lugar uma atividade dife-
rente: Construir uma amostra de um tapete das Tapeçarias Ferreira de 
Sá, em peças LEGO. As inscrições podem ser feitas pelo email: filipe.
couto@multimeios.pt. Mv

Foi destruído um ninho primário que se encontrava num silvado do terreno da Corfi

A vespa velutina 
nigrithorax, mais 

conhecida por vespa 
assassina ou asiática, está 
no Norte de Portugal desde 
2011. todos os anos, estas 
vespas dizimam enxames 
inteiros deixando os 
apicultores desesperados. 
em silvalde, estão 
confirmados ataques e é 
urgente localizar o ninho 
das vespas assassinas para 
não agravar os problemas 
que já existem e porque 
também é importante conter 
a migração desta praga 
para sul.

José Brito, um apicultor silval-
dense, é um dos lesados e já par-
ticipou ao Instituto Conservação 
da Natureza e da Floresta que o 
reencaminhou para a Proteção 
Civil local. 

O problema da instalação de 
vespas asiáticas no concelho de 
Espinho é grave, principalmente 
para os apiários. Esta espécie 
provoca o colapso das colmeias 
com evidentes prejuízos para os 

apicultores, mas também para o 
todo ecossistema e a sua biodi-
versidade se as abelhas pura e 
simplesmente desaparecerem. 
Consciente de um problema, que 
é novo para todos, a Câmara Mu-
nicipal Espinho ativou um plano 
de ação de resolução liderado 
por Sueli Canelas (CME/Coor-
denadora do Serviço Municipal 
de Proteção Civil) e que integra 
o veterinário municipal, Afonso 
Leitão, Agrupamento Bombeiros 
Cidade de Espinho e as Juntas 
de Freguesia que dispõem de ter-
ritório com zona verde e florestal. 
No caso, Nuno Almeida (JF Anta/
Guetim) e Manuel Dias (JF Para-
mos) responderam positivamente 
ao pedido de apoio na divulga-
ção deste problema e na sensi-
bilização da comunidade para 
estarem atentos aos ninhos e ao 
movimento anormal de vespas 
asiáticas, uma vespa de tamanho 
superior e mais escurecidas que 
as ditas normais.

Na destruição dos ninhos, a 
Proteção Civil conta com a co-
laboração preciosa de alguns 
apicultores que se voluntariaram 

vespas asiáticas dizimam enxames inteiRos

para resolver um problema que é 
de todos.

Em caso de avistamento, por 
favor, informe os serviços de 
Proteção Civil na CME ou em 
qualquer Junta de Freguesia.

NINho PrIMárIo DestruíDo

O primeiro ninho de vespas 
asiáticas, também conhecidas 
como vespas assassinas, foi 
“capturado” na noite de dia 28 de 

julho. Este ninho primário estava 
num silvado do terreno da Corfi, 
paredes meias com a Escola Dr. 
Manuel Gomes de Almeida e um 
Jardim de Infância. Os apiculto-
res Alfredo Silva e Dulce Peral-
ta equiparam-se a rigor para a 
arriscada operação de retirar o 
ninho primário do matagal. No 
apoio estiveram presentes o ve-
terinário municipal, Afonso Lei-
tão, os apicultores José Brito e 
Campos Pinto. PD

Pub.

Foto-legenda
Na segunda-feira à tarde, por 
volta das 17h30, o telhado 
do edifício abandonado no 
quarteirão entre a rua 39 e 
41 com a rua 16 e 14, cedeu 
e provocou uma derrocada 
para o passeio na rua 16. 
Felizmente não se encontrava 
ninguém no passeio naquele 
momento. Em pior estado 
ficou mesmo uma viatura que 
lá se encontrava estacionada. 
Há muito tempo que os 
moradores naquela zona se 
queixam da falta de segurança 
do edifício.  No 
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Sp. Espinho já arrancou com os trabalhos de pré-temporada

Tigres querem volTar ao CampeonaTo naCional de seniores

 A equipa dos tigres versão 
2015/2016 já começou a 

trabalhar para atacarem o 
Campeonato Distrital da 
zona de Aveiro. O plantel 
tem, para já, 17 atletas 
sendo que apenas três 
transitaram da temporada 
anterior. A apresentação 
oficial do Sp. Espinho está 
marcada para dia 19 de 
agosto com o Feirense.

Pipa, Fábio Gonçalves e Rui 
Lopes. São os três únicos ele-
mentos que restaram do plantel 
do ano anterior que terminou com 
a descida de divisão aos cam-
peonatos distritais. Isto se não 
contarmos com a equipa técnica 
liderada por António Cerqueira 
que mereceu um voto de confian-
ça por parte da atual direção. O 
técnico espinhense conta agora 
com um plantel jovem com 17 
atletas. O reforço mais sonante 
é curiosamente do jogador mais 
velho: Carlos Manuel. O médio 
está de regresso a uma casa que 
tão bem conhece (ver caixa) e 
promete ajudar os tigres a voltar 
ao patamar onde merecem estar.

Outro regresso importante é de 
Rui Pedro. Em 2007/2008, o guar-
da-redes formado no clube da 
Costa Verde defendeu pela últi-
ma vez as redes vareiras. Depois 
de ter ingressado Lusitânia de 
Lourosa e São João de Ver, Rui 
Pedro, de 34 anos, está de volta 
ao clube onde se sagrou cam-
peão de juniores em 1997/1998. 
Na baliza, o técnico espinhense 
pode contar também com Bruno 
Silva. Com apenas 19 anos de 
idade, o guardião que encerrou 
o seu percurso juvenil no Paços 
de Ferreira, esteve ao serviço do 
Cesarense na temporada ante-
rior.

O setor defensivo é atualmen-
te o mais composto do plantel. 
No total são sete os atletas para 
aquela zona. Pipa, campeão de 
juniores no SCE em 2011/2012, e 
Fábio Gonçalves são dois atletas 
que transitaram da temporada 
passada. Sanguedo, de 29 anos, 
promete trazer toda a sua experi-
ência para a Costa Verde. O de-
fesa foi campeão em 2012/2013 
ao serviço do Lusitânia de Louro-
sa nos campeonatos distritais e 
vice-campeão em 2010/2011 pelo 
Valecambrense. No ano passado 
atuou no Paivense e promete ser 
reforço de peso. Bruno Resende, 
formado no Beira-Mar e agora 
com 30 anos, apresenta no seu 
curriculum um segundo lugar na 

plantel
Guarda-redes
Rui Pedro
Bruno Silva

Defesas
Pipa
Fábio Gonçalves
Sanguedo
Bruno Resende
Rui Silva
Bruno Gomes
Diogo Aidos

Médios
Rui Lopes
Jójó
André
Ministro
Júlio Coronel

Avançados
Carlos Manuel
Rui João
Paulinho

distrital de 2010/2011 ao serviço 
do Alba, clube que representou 
por mais três temporadas antes 
de ingressar pelos tigres. Rui 
Silva, de 28 anos, passou gran-
de parte da sua carreira no São 
João de Ver e foi adversário dos 
tigres durante algumas épocas. 
Apenas por duas temporadas é 
que mudou de clube (Milheiro-
ense). Bruno Gomes é defesa 
central e jogou no FC Porto e 
Leixões (futebol juvenil). Como 
sénior, atuou no Portosantense, 
Dragões Sandinenses e Padro-
ense. A terminar o setor defensi-
vo, pelo menos para já, António 
Cerqueira pode contar também 
com Diogo Aidos. Em 2007/2008, 
o atleta atuou na Oliveirense e 
carimbou a subida de divisão. 
Curiosamente, nessa mesma 
temporada o Sp. Espinho foi o 
clube que disputou taco a taco 
essa subida de divisão. Diogo 
Aidos esteve ao serviço do Alba 
na época passada.

Passando para os médios, 
para já são cinco os atletas que 
atuam nessa posição. Rui Lopes 

renovou e Jójó subiu dos junio-
res para o plantel sénior. André, 
de 20 anos, foi campeão de ju-
niores no SCE em 2011/2012. 
Depois de ter atuado no Esmoriz, 
volta ao seu clube de formação. 
Formando no Feirense, Ministro 
tem 22 anos e passou parte da 
sua carreira emprestado no São 
João de Ver. Júlio Coronel é o úni-
co reforço estrangeiro dos tigres. 
O brasileiro tem nas pernas a ex-
periência de cinco anos no futebol 
canarinho. Depois disso emigrou 
para Portugal e foi vice-campeão 
distrital em 2010/2011 ao serviço 
do Valecambrense.

Para o setor ofensivo há ape-
nas três reforços. Carlos Manuel 
vai efetuar a sua oitava presença 
no Sp. Espinho. Rui João rumou 
do Oliveira do Douro e efetuou a 
sua formação futebolística ao ser-
viço do Boavista. Paulinho, com 
apenas 22 anos, encerrou o seu 
percurso juvenil ao serviço do Fei-
rense e atuou no Canedo na época 
passada. 

A equipa técnica liderada por 
António Cerqueira conta com Nel-

son Antão como treinador adjunto 
e Nuno Anselmo na qualidade de 
técnico de guarda-redes.

Já há JOGOS AGEnDADOS

Embora ninguém assuma ofi-
cialmente, ficou bastante claro 
que o Sp. Espinho quer atacar a 
subida de divisão já esta tempo-
rada. Assim, já estão preparados 
vários encontros de pré-época. 
Dia 7 de agosto, às 20h30, os ti-
gres atuam em casa do Vilanoven-
se. Dia 12 de agosto, pelas 17h00, 
o primeiro encontro no Estádio 
Comendador de pré-temporada 
é frente ao Cesarense. Dia 17, os 
tigres foram os convidados para 
atuarem contra o Estarreja na 
apresentação da equipa local. Dia 
19, o Feirense vem a Espinho na 
apresentação aos sócios dos va-
reiros. O encontro está marcado 
para as 17h00. Dia 22, às 18h00, 
os pupilos de Cerqueira atuam em 
Ermesinde e dia 27 no sintético de 
Infesta. O Torneio Manuel de Oli-
veira Violas está marcado para dia 
29 às 16h00. nO

Bola diferente
Na teoria, atuar no Campeonato Nacional ou 
Distrital não traz diferenças. São onze contra 
onze, uma vitória vale três pontos, o empate um 
ponto e zero na derrota. Os campos são relvados 
ou sintéticos, mas há algo que realmente 
muda: a bola. Cada competição, por força dos 
patrocinadores, tem direito a um tipo de esférico 
diferente. Na primeira divisão do Campeonato 
Distrital de Aveiro o Sp. Espinho vai atuar com 
uma bola da Joma. O esférico já chegou ao 
Comendador e os treinos já arrancaram com 
essa bola nova para os jogadores terem tempo 
para se adaptar. nO

Idade
34
19

20
24
29
30
28
24
26

26
19
20
22
29

35
25
22

Clube Anterior
S. João de Vêr
Cesarense

renovação
renovação
Paivense
Alba
S. João de Vêr
Padroense
Alba

renovação
ex júnior
Esmoriz
S. João de Vêr
Cucujães

Covilhã
Ol. Douro
Canedo

Equipa Técnica
António Cerqueira Treinador Principal
Nelson Antão  Treinador Adjunto
Nuno Anselmo  Treinador adjunt/g.r.

Equipa Clínica
Rui Vitó  Médico
Pedro Silva  Reabilitador físico

Jogos de 
treino
Agosto
7 - 20h30 
Vilanovense - Sp. Espinho
12 - 17h00 
Sp. Espinho - Cesarense
15 - 15h00 (a confirmar)
Estarreja - Sp. Espinho
19 - 17h00 (Apresentação aos 
sócios)
Sp. Espinho - Feirense
22 - 18h00 
Ermesinde - Sp. Espinho
27 - 20h30 
Infesta - Sp. Espinho
29 - 16h00
Torneio Manuel de Oliveira 
Violas

Setembro
2 - 18h30 
Jogo a agendar
5 - 10h30 
Jogo a agendar

Júniores completam 
o plantel

O plantel dos tigres tem apenas 17 atletas. 
No dia da apresentação, no sábado passado, 
António Cerqueira optou por chamar os juniores 
Nelo, Alexandre, Hugo, Ricardo, Kiko e Guerra 
para começarem a treinar à experiência. Só final 
da pré-época é que o treinador entenderá se os 
seis jogadores serão efetivamente reforços para 
a nova temporada. nO
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Depois de um processo 
atribulado de demissão 

da direção e de uma 
hipotética implementação 
de uma Sociedade 
Anónima Desportiva com 
investidores estrangeiros, 
Bernardo Gomes de 
Almeida, filho do histórico 
presidente da Câmara 
Municipal de Espinho e 
do Sp. Espinho, assumiu 
as despesas e com um 
grupo de sócios criaram 
uma solução para o 
impasse dos tigres. Os 
adeptos acreditaram nessa 
opção e Bernardo Gomes 
de Almeida foi eleito 
presidente. Com a época a 
caminhar a passos largos 
para o fim, o clube da Costa 
Verde foi incapaz de se 

aguentar no Campeonato 
Nacional e, mesmo com 
várias mudanças de 
treinador, foi relegado 
para os Campeonatos 
Distritais. Agora, segundo 
Bernardo, é hora de voltar 
a colocar os tigres no lugar 
onde merecem. Já esta 
temporada. 

Como presidente é a primei-
ra vez que marca presença 
num arranque de uma tempo-
rada. O que sente nesta altu-
ra?

Sinto tranquilidade em ver 
como as coisas estão a ser fei-
tas. A época está a ser planeada 
com orçamentos rigorosos e te-
mos um objetivo claro para cum-
prir e vamos faze-lo. Temos de 
ganhar jogo a jogo.

Não se sente desanimado 
por disputar o Campeonato 
Distrital?

O meu sentimento só tem de 
ser de confiança nos jogadores, 
na equipa técnica e na direção 
que está ao leme do clube. Es-
tamos todos com muita vontade 
de colocar o Sp. Espinho no lu-
gar que ele merece. Não pensa-
mos projetar a nossa primeira 
época no distrital, mas assim é 
e vamos honrar sempre a cami-
sola.

A subida de divisão é um dos 
objetivos a cumprir?

Espero muitas vitórias. O lugar 
do Sp. Espinho não é nas distri-
tais. Com muita humildade, va-
mos trabalhar para isso. Temos 
a noção que também somos 
um alvo a abater perante outras 
equipas, o que nos vai dificultar 
ainda mais a situação. Mas com 
humildade e trabalho vamos 
conseguir os nossos objetivos.

Qual é o orçamento para 
esta temporada?

O orçamento é muito curto, 
mas com contas muito rigoro-
sas. Tal como disse no dia em 
que fui eleito, aqui no Sp. Espi-
nho tem de se viver com o que 
há tal como fazemos nas nossas 
casas. E é assim que vai aconte-
cer. Humildes, mas muito unidos 
e cumpridores. 

Ao contrário da temporada 
anterior só há um estrangeiro 
no plantel. É uma mudança de 
paradigma?

Bernardo Gomes de Almeida acredita numa época positiva apesar de não ter muita margem de manobra no plano financeiro

“O OrçamentO é muitO curtO, mas 
cOm cOntas muitO rigOrOsas”

no comendador por mais 
um ano?

Com o final da temporada 2014/2015 e devido ao 
processo de insolvência, o Sp. Espinho foi forçado a 

entregar o Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas 
aos diversos credores para conseguir abater a dívida. 
Ficou sempre a dúvida se haveria alguma compreensão 
que, aparentemente, parece ter existido por partes 
dessas entidades, para os tigres poderem jogar mais uma 
temporada no Comendador. Ainda que o processo não 
esteja fechado e caso corra mal, a direção do clube já tem 
em marcha o plano B: melhorar o campo “O Diploma”. 

O Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas vai conti-
nuar ao serviço do clube?

Estamos a tratar disso. Já foi possível começar a época aqui e 
temos reunido com os credores para nos cederem o Estádio até 
ao final da época. Porém, temos outro plano em marcha: o me-
lhoramento do campo “O Diploma”, por isso estamos preparados 
para o que der e vier. Gostava muito de terminar aqui a época e 
festejar uma subida de divisão.

Não temos deslocados. Foi 
uma prioridade nossa arran-
jar jogadores das redondezas 
muito por culpa do orçamento 
também. Posso adiantar que o 
plantel ainda não está fechado. 
Vai ter mais reforços até ao ar-
ranque do campeonato.

Apostar na formação é cada 
vez mais o caminho que os 
grandes clubes seguem. Parti-
lham dessa visão?

Claro que sim. Temos um jú-
nior que subiu diretamente para 
o plantel sénior e temos aqui 
mais seis juniores à experiência. 
Tivemos também o cuidado de ir 
buscar jogadores experientes e 
que já passaram pelo Sp. Espi-
nho para unirem o grupo de tra-
balho e mostrarem qual é a re-
alidade alvinegra. Temos de ter 
um espírito ganhador e acho que 
foi isso que falhou no ano pas-
sado: o gostar de ganhar. O ADN 
do Sp. Espinho é feito de muitas 
vitórias, não só de uma.

O regresso de Carlos Manuel 
é importante para este pro-
cesso?

Sim. O capitão voltou e acho 
que demonstra a grandeza do 
homem que é, da humildade que 
tem e do amor que tem a este 
clube. E este clube é feito tam-
bém destes grandes amores. 
Todos nós somos apaixonados 
pelo Sp. Espinho e o Carlos Ma-
nuel deu um exemplo de humil-
dade e respeito. Agradeço-lhe o 
seu gesto e sei que o Sp. Espi-
nho ficou mais forte.   NO

António Cerqueira foi 
o treinador escolhido 

pela direção do Sp. Espinho 
para tentar salvar os tigres 
da quase inevitável descida 
de divisão na temporada 
anterior. Com poucos 
encontros pela frente, o 
antigo jogador dos tigres 
não conseguiu salvar o 
clube, mas mereceu um 
voto de confiança da atual 
direção. O técnico não tem 
medo da temporada que 
aí se avizinha e mostra-se 
contente pelo plantel que 
está a ser criado. Se é para 
subir de divisão? António 
Cerqueira diz apenas que 
quer ganhar todos os jogos. 

O que espera desta tempora-
da?

Infelizmente, o Sp. Espinho 
enfrenta a realidade de disputar 
este ano a primeira divisão do 
Campeonato Distrital de Aveiro. 
Vamos ter de dar tudo em campo 
em prol do Sp. Espinho para atin-
girmos os nossos objetivos. Te-
mos a noção que estamos numa 
divisão forte e competitiva e que 
deixa indicadores que não será 
um campeonato fácil, mas vamos 
entrar para ganhar todos os do-
mingos. 

Acredita nestes jogadores?
Claro que acredito nestes jo-

gadores. Fizemos, fazemos e 
iremos fazer as coisas com os 

pés bem assentes na terra. O 
plantel ainda não está fechado 
e estamos atentos a possíveis 
contratações. Até agora estamos 
satisfeitos com os atletas contra-
tados.

A equipa é bastante jovem. 
Foi um plantel escolhido ape-
nas por si?

Não, trabalhamos sempre em 
conjunto a nível de contrata-
ções. Temos uma equipa com 
alguns jogadores jovens e outros 
com mais experiência. Tentamos 
juntar a juventude com a expe-
riência. A ver vamos no final da 
época se foi uma aposta certa 
ou não. Só o tempo o dirá. Mas 
estamos confiantes no trabalho 
feito até agora e no que podemos 
fazer. Queremos um Sp. Espinho 
muito forte.

Para subir de divisão já este 
ano?

Espero ganhar todos os pontos 
em disputa aos domingos. É isso 
que eu espero. Quero uma grande 
entrega dos jogadores em todos os 
encontros e treinos. Que tenham 
uma mentalidade ganhadora e, se 
assim for, as coisas vão se tornar 
mais fáceis para o nosso lado. Que-
remos que os jogadores se sintam 
bem neste grande clube, mas têm 
de ter a noção que só o nome não 
chega. Temos de trabalhar bastan-
te todas as semanas para ficarmos 
com os pontos em disputa. No final 
veremos se dá para subir de divi-

António Cerqueira confiante no arranque dos trabalhos

“VamOs entrar em campO para 
ganhar tOdOs Os jOgOs”

são ou não. Tudo iremos fazer para 
que isso aconteça. 

Quem são os principais ad-
versários?

As equipas mais fortes são to-
das. É sempre um campeonato 
fortíssimo. Já tive a oportunidade 
de trabalhar nesta divisão e sei 
como é. Em cada época não há 
muita diferença a nível pontual 
entre os primeiros e os oitavos. 
É muito competitivo mesmo e 
vamos encontrar equipas que es-
tão já habituadas àquela divisão 
onde toda a gente quer subir. Te-
mos o Fiães, Águeda, Carregosa, 

U. Lamas... várias equipas que 
podem e vão complicar as contas 
no final da temporada. Vamos ter 
muitas dificuldades e teremos de 
ter capacidade para ultrapassar 
essas dificuldades.

Há possibilidade de jogarem 
no campo sintético do campo 
“O Diploma”. Isso pode afetar 
o rendimento da equipa?

Há sempre diferenças em jo-
gar num campo relvado ou num 
sintético, mas temos de ter a ca-
pacidade de ultrapassar esses 
mesmos obstáculos. E iremos 
faze-lo certamente. NO

Carlos Manuel está de regresso

“é impensável estarmos 
nesta divisão”

Com quase 36 anos de idade (celebra o seu aniversário 
no dia 28 de agosto), Carlos Manuel está de regresso 

ao Sp. Espinho após três temporadas ao serviço do 
Sp. Covilhã. O médio centro vestiu pela primeira vez a 
camisola dos tigres na época de 2003/2004 e prolongou 
o seu vínculo por mais uma temporada. Aceitou vestir a 
camisola do Pinhalnovense, mas apenas por meio ano e 
regressou a Espinho ainda em 2005/2006. Rumou para o 
Fátima, Portimonense e União da Madeira. Em 2008, voltou 
ao Comendador e atuou com a camisola alvinegra até 2012. 
Carlos Manuel, o “capitão” como lhe chama o presidente 
do Sp. Espinho, mostrou-se muito satisfeito com esta 
opção e apesar de já ter alguma idade diz que ainda não 
está pronto para pendurar as chuteiras.

Um regresso a casa por falta de propostas melhores?
Não foi uma questão de ter propostas melhores ou não. Aqui 

trata-se de acreditar nas pessoas que estão à frente do clube e 
pensar naquilo que neste momento poderei dar ao mesmo. 

O que espera do Sp. Espinho para a próxima temporada?
Espero que os jogadores estejam à altura no nome e do histo-

rial deste grande clube.
Quais são os seus objetivos pessoais?
Os meus objetivos passam por tentar ajudar a colocar o Sp. 

Espinho no patamar que merece pois é impensável estarmos 
nesta divisão. 

Vai terminar a carreira de tigre ao peito?
Honestamente, não gosto de falar muito nisso pois não gosto 

de ter a perspetiva de terminar a carreira. Neste momento, sinto-
me como se fosse a primeira vez que vim para aqui, com a mes-
ma mentalidade e os mesmos objetivos. Ainda hoje de manhã 
quando acordei para vir para aqui, levantei-me cheio de vontade 
e acho que o final da minha carreira ainda não é para já. Acho 
que cheguei na altura certa para dar o meu melhor contributo ao 
clube numa altura tão complicada.
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Futebol de Praia

Tigres (con)vencem 
na areia

O Sp. Espinho venceu no do-
mingo por 9-2 o Unidos da Es-
tação, em partida da sétima jor-
nada do Campeonato Nacional 
(Zona Norte).

Uma exibição segura e con-
vincente dos tigres, que apro-
veitaram para rodar todos os 12 
jogadores convocados.

As duas últimas e decisivas 
jornadas vão ser disputadas em 
Espinho no campo da praia da 
rua 37 (em frente ao Estádio), no 
próximo fim-de-semana. 

O Sporting Clube de Espinho, no 
ano de estreia, vai lutar surpreen-
dentemente pelo primeiro lugar com 
o Varzim SC e o Âncora-Praia FC. 

Atletismo

êxiTos a dobrar

A Secção de Atletismo do Rio 
Largo Clube de Espinho esteve 
em grande forma este fim de 
semana, com êxitos em duas 
frentes, tendo feito pódio na 4ª 
Prova Veteranos de Ovar, Cross 
de 6kms com muita areia e des-
níveis nos pinhais de Ovar, e no 
15º Trilho do Mouros – Arestal, 
prova do Circuito nacional de 
Montanha, que conta com um 
percurso de 13,4kms com uma 
extenuante subida que ocupa 
cerca de 2/3 da prova e uma 
descida final muito rápida e téc-
nica em Sever do Vouga.

Em Ovar a prova começou a 
logo a sorrir para o Clube Es-
pinhense com o nosso Juvenil 
Miguel Ribeiro a fazer uma ex-
celente prova, tendo alcançado, 
isolado, o 2º lugar no pódio. Já 
na prova principal alinharam os 
atletas António Caneca e José 
Augusto no escalão veteranos 
M40 e M45 respetivamente, e 
Carlos Coelho, José Pereira e 
Joaquim Barbosa no escalão de 
Seniores.

António Caneca fez um exce-
lente esforço, e para alem do 3º 

lugar da geral, acalçou o 1º no 
seu escalão, tendo ainda a equi-
pa feito o 3º lugar por equipas 
resultante do trabalho e empe-
nho dos restantes atletas em 
prova.

Em Sever do Vouga a equipa 
Espinhense esteve representa-
da com os atletas veteranos Au-
gusto Silva, Adriano Queirós e 
Joaquim Gomes no escalão M60 
e Carlos Cardoso escalão M45.

Augusto Silva e Adriano Quei-
rós fizeram questão de mos-
trarem a garra do Rio Largo, e 
alcançaram 2 lugares no pódio. 
Augusto Silva 1º classificado no 
escalão M60 com o tempo de 
1h20min14seg e Adriano Quei-
rós 3º classificado, gastando 
mais 6min que o seu compa-
nheiro de equipa. De salientar 
ainda a excelente prova de Car-
los Cardoso 1h21min29seg e Jo-
aquim Gomes 1h47min02seg.

Isto demonstra que a Secção 
de Atletismo do Rio Largo Clu-
be de Espinho ainda não “entrou 
de férias” e dificilmente entrara, 
dado os novos desafios que se 
avizinham. MV

Organizado pelo Rio Largo

associação vence Torneio
A Associação de Esmojães venceu o Torneio Internacional 
Américo Freitas 2015 que teve lugar no Campo “O Diploma”.
Em 2° lugar ficou a ASP Grigny e o último lugar do pódio foi para 
a equipa organizadora, o Rio Largo. Em 4° lugar ficou o Lusitânia 
Lourosa.
A cerimónia de entrega de prémios decorreu no final de um jantar 
que reuniu as quatro equipas e muitos amigos e que cumpriu 
com a tradição do convívio do bem-receber das gentes do Rio 
Largo. MV

Futebol de Praia

golo de madjer à suiça foi 
eleito o melhor
O golo do português Madjer frente à Suíça foi considerado o melhor 
do Mundial de futebol de praia, competição disputada em Espinho e 
conquistada pela seleção portuguesa, anunciou a FIFA no seu sítio 
oficial da internet.
O golo do torneio foi marcado no jogo dos quartos de final que opôs 
Portugal à Suíça, numa altura em que os helvéticos perdiam por 4-2 e 
pressionavam a seleção lusa para reduzir a desvantagem no marcador.
Madjer, de 38 anos, arrecadou assim mais um troféu nesta 
competição, na qual, além do título de campeão mundial, 
também conquistou a bota de prata, referente ao segundo melhor 
marcador da competição, e a bola de bronze, correspondente ao 
terceiro melhor jogador da competição.. MV

 

O novo capítulo da série cine-
matográfica ‘Missão Impossí-
vel’ serve como atestado da 
imensa competência de Tom 
Cruise como estrela de filmes 
de ação. A história pode ser 
absurda e as proezas realiza-
das pelo herói mirabolantes, 
mas aceitamos tudo com um 
sorriso graças ao carisma e 
presença diante das câmaras 
do quinquagenário ator que 
se atira às loucas correrias 
do filme com uma dedicação 
digna de Laurence Olivier (e, 
como é de lei, ninguém em 
Hollywood corre como Cruise). 
Desta vez, Ethan Hunt deve 
perseguir e desmantelar uma 
organização criminosa conhe-
cida como Sindicato e que se 
infiltrou nas mais altas esferas 
do poder ao mesmo tempo que 
deve lidar com a desconfiança 
dirigida à sua própria agência 
(no que já se tornou um tema 
recorrente na série). Enquanto 
isso, o ator empoleira-se num 
avião a descolar, deve inva-
dir um local com segurança 
máxima, conduzir veículos em 
perseguições diabólicas, e 
correr como nunca. O filme é 
ação imparável do início ao fim 
– e claro que tudo soa absurdo 
e idiota, mas ‘Nação Secreta’ 
eleva-se por não querer ser 
mais do que um entretenimento 
de inegável qualidade. Para 
isso contribuem a história sim-
ples, direta e que mantém os 
níveis de adrenalina sempre em 
crescendo e ainda revela uma 
promissora atriz, de seu nome 
Rebecca Ferguson, que opera 
um verdadeiro milagre num pa-
pel que não lhe exige mais do 
que ser a contraparte feminina 
do protagonista. Num verão 
em que ‘Mad Max: Estrada da 
Fúria’ deixou a concorrência a 
comer pó, é agradável ver que 
Tom Cruise ainda consegue 
manter o pique. Ele é – com o 
perdão de Arnold Schwarze-
negger – o verdadeiro último 
grande herói.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

Missão iMPossíVEl: 
NAção sEcrEtA

Festival recebeu para seleção 1237 curtas-metragens e 19 longas-metragens

cinanima recebe mais filmes a 
cada ano que passa

Em claro crescendo, o CINA-
NIMA recebe para seleção um 
recorde absoluto 19 longas-me-
tragens provenientes de Áustria, 
Brasil, China, Colômbia (2), Co-
reia, Espanha, França (3), Holan-
da, Hungria, Japão (2), Luxembur-
go, República Checa, Roménia 
e Rússia (2); e exatamente 1237 
curtas-metragens. É com espe-
cial agrado que o Festival mani-
festa a sua satisfação por ser me-
recedor de escolha para envio de 
obras, tanto de curtas como de 
longas-metragens, que têm vindo 
a aumentar gradualmente. 

Das obras recebidas, 395 são 
curtas-metragens (com mais de 5 
até 24 minutos), 379 são filmes até 
5 minutos de duração e na cate-
goria de Filme de Fim de Estudos 
e/ou Filme de Escola contam-se 
342. No que diz respeito à Com-
petição Nacional, 22 filmes con-
correm ao Prémio António Gaio 

– Melhor filme português no Con-
curso Nacional – e 30 concorrem 
ao Prémio Jovem Cineasta Por-
tuguês, dos quais 17 são obras 
feitas por jovens realizadores com 
mais de 18 anos e 13 são filmes da 
autoria de crianças e jovens reali-
zadores com menos de 18 anos.

Nesta 39ª Edição poderão ver 
vistos grandes nomes da anima-
ção, reconhecidos internacional-
mente e vencedores de prémios 
em festivais de todo o mundo e no 
CINANIMA. É com grande satisfa-
ção que o Festival se orgulha de 
receber obras de tamanha quali-
dade e prestígio.

O Festival recebeu obras de 61 
países, dos quais se destacam 
países pertencentes a zonas do 
globo como a América Latina (Ar-
gentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador ou México) ou do Médio 
Oriente (Irão, Iraque, Israel, ou 
Turquia). Continua-se a registar, 

com agrado, a inscrição de filmes 
oriundos de países cuja vitalidade 
está cada vez mais acentuada. A 
título de curiosidade, o CINANIMA 
assinala a participação, pela pri-
meira vez, de países como a Tan-
zânia, S. Tomé e Príncipe, Malta e 
Tajiquistão. 

Contrariando o que vem sendo 
habitual na lista de países com 
maior número de filmes inscritos, 
este ano os EUA lideram com 138, 
seguindo-se a França e o Rei-
no Unido com 124. De salientar 
a participação nacional com 41 
obras a concurso na Competição 
Internacional.

A previsão para a 39ª Edição 
do CINANIMA só pode ser aus-
piciosa, não só pelo recorde de 
longas-metragens a concurso, 
como também pelas aliciantes e 
prometedoras propostas que o 
Festival tem para oferecer, de 9 a 
15 de Novembro, em Espinho. cr

“triple trouble”,  Albert Hooft, Paco Vink, Holanda 

iniciativa organizada pelo Grupo de intervenção Urbana já vai na quinta edição

“baía do livro” de regresso

Na passada sexta-feira 
à noite, realizou-se a 

inauguração de mais uma 
“Baía do livro”. trata-se da 
quinta edição da iniciativa 
organizada pelo Grupo de 
intervenção Urbana – GiU 
– e estará patente na praia 
da costa Verde até 10 de 
setembro.

Para muitas pessoas, verão 
que é verão não fica completo 
sem a leitura de um bom livro à 
beira-mar. Se por acaso é uma 
dessas pessoas e quer atuali-
zar a sua lista de livros, pode, a 

partir de sexta-feira passada, ir 
a “Baía de Livros”. A iniciativa é 
do Grupo de Intervenção Urba-
na – GIU – e em vez da Praia da 
Baía, estará presente na zona 
da Costa Verde junto à Piscina 

Solário Atlântico. A feira – nesta 
que é a quinta edição – foi inau-
gurada na passada sexta-feira 
e estará presente até 10 de se-
tembro, todos os dias das 10h00 
às 22h00. lM

Foto: Arq.

No passado domingo realizou-se o II Torneio da Malha 
organizado pelo “Grupo Desportivo União Amizade”. Um evento 
que contou com muitas equipas,onde se realizou jogos muito 
equilibrados e recheados de emoção. Os grandes vencedores 
foram “Fernando/Paulo”, na segunda posição ficaram “José 
Moreira/Zé Manel”, o ultimo lugar do pódio foi para “Valdemar/
Manel”. A organização promete mais eventos para o futuro. MV
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Não deixa de ser no mínimo 
caricata a situação da recusa 
da inscrição de alunos no 
Centro Escolar de Paramos. 
Isto porque foi criado um 
edifício de raiz para albergar 
as crianças daquela freguesia 
em substituição das já 
devolutas escolas primárias 
paramenses. Uma confusão 
onde certamente o bom 
senso prevalecerá e ficará 
resolvida ainda antes do 
arranque do novo ano letivo. 

Entramos agora em agosto 
e, como tem sido hábito, o 
jornal Maré Viva interrompe 
aqui a sua tiragem regular 
durante duas semanas. 
Voltaremos para as bancas 
no próximo dia 26 de agosto 
com as baterias carregadas 
e prontos para mais um 
ano repleto de notícias. 
Entretanto estaremos 
contactáveis pelo email 
jornal@mare-viva.pt e nas 
redes sociais em www.
facebook.com/mv.online.

Nuno Oliveira, diretor

espaço

Maré Submersa
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“Garantem, assim, 

140 milhões para os 

privados depois de 

terem despejado 

para o desemprego 

centenas de 

professores de modo 

a aumentar o 

número de alunos 

por turma e assim 

reduzir o número de 

turmas nas escolas 

públicas”

7 de agosto
20h30
The Acoustic Foundation Band - 
Casino de Espinho
22h00
Noites de Observação - Centro Mul-
timeios

7 a 9 de agosto
Todo o dia
Tasquinhas de Anta - Largo do Sou-
to de Anta

8 de agosto
20h30
The Acoustic Foundation Band - 
Casino de Espinho
21h30
Espinho e Mar a Cantar na Festa do 
Livro - Alameda 8
21h45
Festival de Folclore Altos-Céus - 
Souto de Anta
22h00
“Deixem o Pimba em Paz” com 
Bruno Nogueira e Manuela Azevedo 
- Alameda 8
22h00
Noites de Observação - Centro Mul-
timeios

14 a 17 de agosto
Todo o dia

Festa do Pescador - Em frente à 
Junta de Freguesia de Silvalde

Até 13 de agosto
Todo o dia
Exposição “Peça a Peça”- Centro 
Multimeios

14 de agosto
22h00
Noites de Observação - Centro Mul-
timeios

15 de agosto
22h00
Carminho - Alameda 8
22h00
Noites de Observação - Centro Mul-
timeios

22 de agosto
22h00
António Zambujo - Alameda 8

29 de agosto
22h00
Diabo na Cruz - Alameda 8

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 5 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250    

Quinta-feira, 6 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sexta-feira, 7 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Sábado, 8 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         
 

Domingo, 9 de agosto
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Segunda-feira, 10 de agosto
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388 

Terça-feira, 11 de agosto
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444   

Quarta-feira, 12 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Na semana passada

Cerca de 300 meninos e meni-
nas do Agrupamentos que se en-
contravam no Prolongamento de 
Horário no Pré-Escolar e 1º Ciclo 
do concelho de Espinho termina-
ram a sua atividade na Praia da 
37. Todos os meninos receberam 

um miminho, cortesia da UNI-
LEVER, Carlos Ramos e Serviço 
Educativo da CME.

Susana Teixeira, Chefe Divisão 
Educação da CME, esteve pre-
sente neste momento simbólico 
de encerramento. PD

Artigo de Opinião

A NOvILíNGuA DA 

NORMALIDADE

cinema

6 a 12 de agosto (14h30)

Bilhete: 4,5€ (preço único)

exterminador: Genisys (2D e 3D)
6 a 12 de agosto (2D com sessão às 16h30, 3D com sessão às 21h30)

Estamos no ano de 2029. As máquinas apoderaram-se do planeta 
Terra e apenas um punhado de humanos, liderados por John 
Connor, continua a acreditar na liberdade.

Bilhete: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Minimos (2D) - cinema infantil

Multimeios de Espinho

encerraMento Dos teMpos 

De Lazer na praia Da 37

Sallon D’or - Cabeleireiro & eStétiCa

Rua 29, nº 324 4500-098 Espinho
Telef: 223 254 240
tlm: 918 081 454

Foto-legenda

9ª Edição

Dia Metropolitano dos avós

Mais de trezentos avós do concelho de Espinho participaram 
no Dia Metropolitano dos Avós que decorreu no Europarque em 
Santa Maria da Feira.
A Câmara Municipal de Espinho esteve representada pelo 
presidente da autarquia, Pinto Moreira e pela Vereadora Leonor 
Fonseca neste convivio animado pelo popular cantor Quim 
Barreiros.
Foi uma tarde de alegria e de confraternização que juntou mais 
de 7000 avós da Área Metropolitana do Porto.
A Câmara Municipal de Espinho assegurou o transporte dos avós 
do concelho em seis autocarros contratados para o efeito.
O evento foi acompanhado por técnicos e colaboradores dos 
Serviços da Acção Social da Autarquia. Mv

«Vamos dar uma nova alma a Por-
tugal», disse ele. Ter-se-á esquecido 
de que, com a sua tessitura de voz de 
barítono, não logrou enganar Filipe La 
Féria quando, mesmo com cunha de 
peso, tentou agarrar o papel de tenor 
para uma comédia musical? Ter-se-á 
convencido de que essa mesma voz 
e essa mesma atitude serão suficien-
tes para continuar a enganar todo um 
povo? Terá considerado Portugal um 
imenso palco onde um primeiro-minis-
tro conta uma estória, representando o 
papel imposto por burocratas, acolita-
do por um presidente com fim de prazo 
de validade à vista e por um vice que 
acentua todas as primeiras sílabas das 
palavras que soletra?

Com que então um novo sopro para 
este país moribundo, o décimo país 
mais miserável, segundo insuspeitas 
fontes amigas dos dois lados do Al-
tlântico. Um novo sopro, uma nova 
alma para um país que, durante quatro 
anos, foi forçado a carregar o pesado 
fardo de malfeitorias que incluíram, en-
tre outras, cortes na educação, na saú-
de e nas prestações sociais, aplicadas 
por estes mesmos que nos vêm agora 
prometer o paraíso após o inferno para 
onde nos empurraram. Acenam ago-
ra com dezenas de milhares de euros 
por  cada turma criada por um colégio 
privado, mesmo que ao lado haja uma 
escola pública com ampla oferta edu-
cativa. Garantem, assim, 140 milhões 
para os privados depois de terem des-
pejado para o desemprego centenas 
de professores de modo a aumentar 
o número de alunos por turma e as-
sim reduzir o número de turmas nas 
escolas públicas. Asseveram 2 mil 
milhões de euros para  o Programa de 
Emergência Social. Puro e duro teatro, 
pura e dura hipocrisia: em vez de dar 
às famílias diretamente, o Estado de 
Cavaco-Passos-Portas prefere fomen-
tar a caridade através de uma espécie 
de negócio de instituições privadas, 

convenientemente empreendedoras e 
disfarçadas de solidárias. 

Toda esta propaganda prenhe 
de novilíngua é regurgitada a toda a 
hora como se estivéssemos em ple-
na campanha eleitoral. A comissão 
nacional de eleições existe? Serve 
para alguma coisa? Se existe e serve 

para alguma coisa, há muito deveria 
ter chamado a atenção dos estrate-
gas da atual coligação no poder e dos 
diretores dos media para o facto de 
a nossa lei apenas permitir a difusão 
de conteúdos de caráter eleitoral em 
determinados períodos. Para cúmulo, 

segundo uma empresa de análise de 
audiências, a cobertura televisiva de 
palavras e atos do primeiro-ministro e 
do presidente da república, em con-
junto, mereceu o dobro do tempo 
dedicado a palavras e atos do líder 
do principal partido da oposição ora 
candidato a primeiro-ministro. Aos 
restantes protagonistas os media de 
referência dedicaram reduzidos mi-
nutos considerados adequados ao 
seu papel de figurantes nesta imensa 
farsa. Dir-se-ia que, perante o «in-
conseguimento» de mudar o povo, 
a coligação no poder tenta mudar a 
realidade e criar uma outra com mais 
«normalidade», com empresários e 
empreendedores que dominam a 
novilíngua, com uma economia sem 
trabalhadores e com um povo que 
não existe. E, para nos entreter e em-
balar, fala-nos do casamento de um 
agente desportivo que faz reunir ce-
lebridades do mundo da bola cujos 
rendimentos declarados representam 
cerca de 10% do nosso PIB. Fantás-
tico. Já estou como o criativo de um 
cartoon recente: se o futebol tem as-
sim tanto sucesso, por que é que não 
se resolve esta crise a pontapé?

Esta «normalidade» só será conse-
guida com sangue novo, dizem. Por 
isso, muitos foram descartados, por 
entre um surdo ranger de dentes. Al-
guns dos que sobreviveram às sanhas 
intestinas, prometem. Um beneficiou 
de ajustes diretos para a aquisição de 
serviços jurídicos para contencioso 
em autarquia onde era eleito. A este 
soltou-se-lhe a língua para insultar o 
povo e dizer que os eleitores obrigam 
os políticos a mentir. Aquele terá feito 
tudo tão limpinho que anda a ser in-
vestigado por quem de direito. Aque-
loutro afrontou os idosos rotulando-os 
de «peste grisalha». E é com gente 
desta que os arautos na «normalida-
de» querem gerir um país que já deu 
novos mundos ao mundo.

Octávio Lima
Professor
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